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EXP0RTAçAn
As exportações da Guiné-Bissau atingiram a

importâncla de 524 milhões de pesos durante o ano
de 1981, revela o Boletim Mensal do Comércio Ex-

terno da Direcção-Geral de Estatística do Ministério
d¿ ßoordenação Económica e Plano, agora distri-
buído. A taxa de cobertura da exportação em rela-
ção a tmportação foi de 28,2 p'or cento.

As exportações do ano de 1981, comparadas
com as do ano precedente (1980) que foi de 382
milhões de pesos, representa eþ termos relativos,
um aumento na ordem de 137,3 por cento.

Os produtos de agricultura e pecuária, no va-
Ior de 230 milhões de pesos. ocup¡am o primeiro
lugar nas exportações, seguido de produtos de mar
no montante de 205 milhões de pesos e produtos
industriais na quantla de 57 milhões de pesos.

Registe-se que este aulnento foi graças ao bom
ano agrícola 1980/81. O ano de 1981 foi consîderado
como o melhor ano das exportações da Gulné-Bis-
sau desde a independência.
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PERDEM EM ZIGUINCHOR

A UDIB HERDA

Os produtos agrícolas.ocupam o primelto lugar nas cxportaçôes

O Secretário-Geral do PAIGC e Presi-

dente do C R, camarada João Bernardo Vieira
(Nino) recebeu anteontem no seu gabinete do
trabalho as mensagens de seus homólogos
das Rep¿blicas da Guiné-Conakry e do Benin,
através do Embaixador guineense âcreditado
sm B'issau e do ministro dos Negócios Estran-
geiros bentnense, Tiamiou Adjibade.

Entretanto, é esperada hoje em Bissau, a

Embaixadora da Seria Leoa na Rep¿blica Po:
pular e Revoluclonária da Guiné, a senhora
Mirian Kamará, que é portadora de uma
mensagem do Presidente Siaka Stevens par¿
o Oomandante Nino Vieira. - (Ver página B)
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O camarada J¿lio Semedo, membro ilo C C do PAIGC e secretárïo-
-geral dos Negócios Estrangeilos encontra-se no Maputo, portador de
uma mensagem do Presidente Nino Vieira para o seu hointilogo mo-
çambicano, Samora Machel.

Embora o conte¿do d¡ mensagem não tenha sido revelado, presu-
me-se que ela se relacione cofn a préxima visita que Nlno Vieira deverá
efectuar a Moçambique em Junho próximo.

O Minisúro dos Negócios Estrangeiros rlo Benin à
suo chegada a Bissau

Os responsáveis do Gov'erno nas regîões concluiram os trabalhos
depois de seis dias de intensas discussões, tendo aprovado'um impor-
tante documento de recolnendações às instânclas superiores com vista
a solução dos problema$ que mais afectam o desenvolvimento do in-
terior do país. Figuram nesse docurtento um apelo ao rþor na política
de poupança económlca e, entre outras, ¿ necessidade de aceleração da
política comercial e de reestruturação do sistema comercial no país.
O acto de encerramento foi presidido pelo camarada Víctor Sa¿de Ma-
ria, \fce-Presidente do Conselho da Revolução - (Ver Centrais)
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Dos Leitores

Quem controlo os preços?
'Dirijo esta carta ao vosso jornal, solici-

tando a sua publicação nas colunas dos leito-
res, pqetendendo com ela abordar uma ques$ão
que considero pertinente. Trata-se do controlo
dos preços, que tem sido um terna frequente
nos artigos publicados no *Nô Pintcha>>, sena
no entanto ter sido tomada qualquer medida
visando pôr termo à desenfreada especulação.

Digo isto porque, desde as vendedeiras
dos mercados, aos cornerciantes, passando pe-
los trotéis do Estado, a digparidade, ou melhor
dizendo, a arbitrariedade na fixação dos pre-
ços vem sendo cada vez notória, atingindo pro-.
porções assustadoras. Passemos agora aos fac-
tos. Por exemplo, como se justifica que um
frango passe a custar 250 e até 300 pesos,
quando o preço da tabela é, ao que parece, 50
pesos o quilo? Se é certo que não é justo obri-
gar urn criador a vender um galo desses gran-
des por 75 ou 100 pesos, pois sabemôs que os
nossos franþos são mal alimentados e por i'sso
não pesam muito, ao menos pratiquem o preço
da Granja, que é de 1.L0 pesos o quilo.

Isto eln relação aos frangoB, sem falar na
questão, já caduca, do preço da carne,.que
ainda'continua a originar confronto entre-os -

magarefes e as autoridades camarária's, que
¿inda não chegaram a um colnsenso, enquañto
a ca.rne continua a escassear. Um outro caso,
por exemplo, é o preço do carvão. Este produ-
to, desde a ¡lltima crise do gaz de cozinha,
passou a constituir ulna tentadora fonte de
receita para os seus vendedores. Um saco de
'100 quilos, que dantes custava.entre 100 a 1b0
pesos passou a ser comprado agora a 250 pe-
,sos. Como ibso é possível? Isto ainda nãò é
tudo, pois coitado é a família que'não conse-
gue comprar um saco de carvão e que adquire
todos os dias uma pequena quantidade do pro-
duto, que não chega a urn quilo, por 1b e até
25 pesos, dependendo da ocasião e da procura.
Isso é þconcebível realmente.

Mas o mais incrível aúnda é o preço dos
mangos. Uru- produto que na maior parte dos
casos reproduz-se expontaneamente, sem exi-
gir grandes cuidados, I'nas que é vendido a
preços exorbitantes, chegando a custar 5 pesos
cada mango, ou mesmo 15 a 20 pesos, trãtan-
do-se dos da fndia. A continuar as s i m,
aonde iremos parar? E os preços nos hotéis,
que agora pedem 275 pesos por cada refeiçãq
quando ainda há pouco tempo custava 200 pe-
sos?

Sinceramente que agora, mais do que
nunca, torna-se necessário rever a situação, a
bem das famílias menos remuneradas, de for-
ma a contrabalan,çar os baixos salários com o_

eleúado custo de vida. Se o Estado não pode,
de momento, aufnentar os salários, devido à
situação económica que o pa.ís atravessa, deve,
ao menos, tentar defender os interesses do ci-
dadão, não permiti,ndo-, tais arbitrariedades e
exigindo de cada estrutura o cumprimento ca-
bal ilas suas funções. Que o probierna da fis-
cãlização seja reviqto e que cada um assuma as
suas funções em defesa dos interesses do çida-
dão comum, a principal vÍtima da desenfreada
especuiaqão. l-1 ,ïl l _.,{: r¡:':',:i ,:,.lii;.;'irqilmg .J....j
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BABA SANFA

Responde o povo

Para suprir a carência de água nos bairros
¡eriféricos da capital, o Comité de Estado do Sec-
tor Autónomo de Bissau. instalou bombas que de-
veriam colmatar os problemas que afligem os
moradores.

No entretanto, reina uma certa desorganiza-
ção ç actos de indisciplina têm transformado as
bombas em locafs de desordem. Ali, lava-se a rou-
pa e não só... até se tomam duches ao ar livre.

Agradecimentr) a Vasco Cabral

Ll pots ¡-

O senhor Hilkmat,
Coordenador Executivo
dos Voluntários das Na-
ções Unidas, enviou

uma mensagern de agra-
decimento ao camarada
Vasco Cabral, Secretá-
rio Permanente do Co:
mité Central do PAIGC
e mini.stro da Coorde-
nação Económic¿ e Pla-
no, pela sua participa-
ção no Colóquio de Vo-
luntários da Organiza-
ção das Nações Unidas.
O referido colóquio te-
ve lugar em Sana, ca-
pitál da Rep¿blica De-
mocrática do Yémen.

Na mensagem, o Coor-
denador Executivo de
Voiunt¡irios da ONU

expressa os Seus agra-
decimentos ao camarada
Vasco Cabral 'pela sua
*contribuição nas dis-
cussões" durante o co-
lóquio.

Segundo o teleþrama,
apresençaeainterven-
ção do noss6 dirigente
fizeram daquele encon-
tro ..urn acontecimento
histórico e contribuiram
para o seu grande su-
cesso>>.

O senhor Hilkmat
Nanulsi dá conta, na
sua mensagem, da in-
tenção da ONU em au-
mentar contactos com
algumas personalidades
eminentes, convidando-

-as para esses tipos de
colóquios, cuja contri-
buição do dirigente gui-
neense foi notória. O
camarad¿ Vasco Cabral
é um¿ das três perso-
nalidades cons,idêradas
aptas para jogar esse
papel. As outras duas
são o ministro Hameed,
de Sry Lanka e o Lord
Carrington, do Reino-
-Unido.

A mensagem afirma
aind¿ que esses contac-
tos permritirão a*s perso-
nalidades dar os seus
conselhos de modo a
influenpian e contribuir
para o desenvolvimento
do conceito dos VNU.

Do final da conferên-
cia foi aprovado o pro-
jecto de programa de
acção para o reforço da
cooperação nos domí-
nios da educação e cul-
tura.. Questões culturais
ligados à preparação da
próxima Conferência
Mundial sobre a Políti-
ca Cultural a ter lugar
no México, sob o patro-
cínio da Ungsco forafn
também analisadas nes-
ta reunião

O camalada Manuel
Barcelos, queregressou
no sábado passado a
Bissau, disse-nos que
foram recebidos em au-
diência pelo ministro
cubano da educação e
que fiveram encontros
de trabalho com respon-
sáveis da Rep¿lb1ica So-
cialista de Cuba ligados
a este carnpo nos quais
¿:Ll;ordaram problemas
lelacionados com os
e.coi rio¡ .í'irirracLos sreste
ct)mrnlo equando da vr-
sita do Presidente Nino
Vieira àquele país.

Escolos

pr0m0vem

intercombio
pedogógico
Teve lugar no sá-

bado passado no ci-
clo básico comple-
{nentar *.3.o Congres-
SOn, Um enCOntfO
técnico, pedagógico
e cultural entre pro-
fessores desta escola
e os de ..14 de No-
vembro", de Bafatá.
Este encontro anual
mantido entre as duas
escolas visa essen-
cialmente trocas de
experiências s uma
superação gradual
dos docentes.

À sua chegada, os
carnaradas de Bafatá
foram saudados pe-
los pioneiros deste
estabelecimento es-
colar com a entoação
do Hino llacional da
OPAD (organização
dqs pioneiros Abel
Djassi) e, em segui-
da, procedeu-se a
entrega_de .flores àdeiegaçao vrsttante.

No decurso da reu-
nião, usou da paia-
vra camarada Aqgus-
to de Olivais, diréc-
tor da escola 3.o Cpn-
gresso, que depois
duma análise acuida-
da das questões ine-
rentes a vida da
mesma, realçou em
seguida a importân-
cia deste tipo de in-
tercâmbios visto que
¿ maúoria dos profes-
sores não têm ex-
periência pedagógica.

Seguidamente, usou
da palavra o director
da escola *14 de No-
vembro", carnarada
Jorge Tchuda, que
fez o,balanço das ac-
tividades empreen-
didas durante o ano
87/82 afirmando a
dado passo que em
cada ano se verifica
um afluxo cada véz
maior de alunos.

Educuçfro e Gulturo
debstidos em Hmwunu

Decorreu de 26 a 30
de Abril em Havana
(Cuba) a Conferência de
técnicos e altos funcio-
nários da Educação e
Cultura do Movimerito
dos PaÍses Não Ali'nha-
dos. Para representar a
Rep6blica da Guiné-
-Bissau participarafn

neste encontro os cama-
radas Manuel Ramboult
Barcelos, director do
Instituto Técnico de
Formação Profissional e
Carlos Vaz, responsáve1
do Departamento das
Artes da Cena do Minis-
tério da Informação e
Cultura.

Bofotó : Reestruturoçdo

dos Comités do Fsrtido
A reestruturação dos

Comités de base em to-
dos os locai$ de traba-
lho da Região de Bafa-
tá,adiscussãoeapro-
vação do plapo anual
das actividades a levar
¿ cabo, a. sensibilização
com vista ao pagamento
de quotas do Partido
bem como campanha de
dinamização de todas as
Organizações de massas
existentes foram os
principa,is temas abor-
dados numa reunião

realizada no passado di¿
9 em Bafatá com todos
os responsávèis do Par-
tido e da JAAC a nível
regional.

A preocupação no
cumpr,imento rigoroso
das responsabilidade3
atribuídas a cada um,
foi rnarco permanents
nest¿ reunião onde
igualmente se debruçou
sobre a preparação da
2.a Conferência da J.A.
A.C. a ocorrer no pró-
ximo' mês de Dezembro.

Bombu nos buirros - como utilizor ?

Maria Madalena Sa-
nhá, moradora no Bair-
ro de Belém ..Por
tanta indisciplina que
se vê na bomba, nem
vale a pena dizer nada.
Eu vou 1á só porque
não tenho fonte, e água

canalizada em casa. Po-
dem existir casos de in-
disciplin¿ nos outros
bairros, mas o nosso é
pior, as pessoas não
cuidam da bomba,' só
se preocupam em levar
água, s ainda por cima

afirmarn que a bomba
é do Estado e não é de
ninguém. Para até
quando essas ideias? Nô
corda sentido-.

AS MULHERES
NÃ,O SE ENTENDEM

Papa da Silva Diassy,
estudante, morador em
BeIém - oHá vantagens
nesta iniciativa. Se não
fossem as bombas ins-
taladas iríamos pôrta
em porta a pedir água.
As nossas mulheres não.
se entendem entre elas,,
criam certos problemas

que ninguém beneficia.
Em vez de organizarem
bichas, preferem leVar
tudo à força. Já estra-
garam uma torneira, e
resta só uma. E neces-
sário organizarmo-nos.
Ouvi dizer que ia ser
estabeleoido um horário
onde as bombas abri-
riarn das 7h às 11h da
manhã, ê das 15h às 21h
d¿ noite. E aqueles que
saiem' do serviço ao
meio dia, onde é que
vão conseguir água?
Para mim, as bombas
devem permanecer

abertas, o essencial é
consciência, e discipli-
na>>.

CONHECER,
AS NOSSAS
RESPONSABILIDADES
E ASSUMI-LAS

Lídia Sanca, respon-
sável d¡ bomba de Be-
Iém .- *Muitas pessoas
não entenderam a utili-
dade destas bombas que
tanto nos favorecem.
O nosso Bairro é gran-
de e populoso e só esta
bomba não nos chega...

Por isso devemos con-
servá-la. Muitas pessoas
julgam que pelo facto
das bombas serem do
Estado, não podem ser
vigiadas pelos morado-
res. Levam tanques pa-
ra encher, roupas pare
lavar junto à bomba.
Tornam banhos em vez
de se irem lavar em ca-
sa. Custa o que custar,
temos que implantar a
disciplina. Apelo a po-
pulação do nosso bairro
para reconhecermos as
nossas responsabilida-
des e assumí-las".
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Empresos pr,vodos-5

ConstruÇões Ldo AgOmp[n|¡üf 0 dgSgilV¡ly¡mgnh üO püis (1)

l'

[irma de construção-civil a cem por cento, as C eonstruções Ld.8, uma das mais antigas do ramo no ].g81. apenas 60 mil fæpais, ó.hoje-aquilo que podemos chamar um exemplo de luta peta sobrevivência. conr;f-"itr, t"]|auã" 
-t;*-in&giããr*, 

urq.r"r-em 1948 e ultrapassado o período de decadência resultante clo imþasse verificado nos primeiros anos da to q"" 
"Ë oo mil dólaresindepenclência, a empresa les,surgiria em Janeiro de 1976 com aþenas um camião, roi" náto""ioa, ã ori- q,rd t6u iorám atribuidos

c-inaa oq armazéns, urna carpintaria funcional e um nf¿m€ro redizido de colaboráaores ltrelì" .j"ãt"o¡. rieste ano, ,o ârnbito daAs Construções Ld.u ref¿nem neste momento_co¡rdições que lhe permitem dar resposta aos contritou"i- caïnpenha agrÍcola, ain-sumidos, e com perspectivas de concorrer a obras de maior vultó nos próximos arios. ..Se a principiJ a ;;-riã""'f"rii' pro.o"u"-empresa s'e lirnltava a remodelåções de ernbaixadas, 8üe orçavam em ¿oolfOo contot, agora ternos o-bra, .t;r,-- ä";idä a faltâ deno valor de 50 mil contos, o que e.omprova de facto q-ue a nossa eapacitlade ú"túili;;;,";fî;;" à Cii¡isas.nossa rcportagem o sócio-gerente da firma, Fernand o Flnmengo.

Entretanto, uma das
dificuldades que a em-
pres.: enfrenta de mo-
¡lento e que foi larga-
mente referida pelo uos-
so entrevistadq e rela-
cionada com a falta de
cl.ivisas, mais . concreta-
ìlente, com oas irregu-
hrid¡des na sua distri-
buição- pelas diferentes
Tirmas. Pois, segundo
aquele responsável, exis-
te uma certa discrepân-
cia na colocação de fun-
clos cÌe financiamento, o
que resúlta nas dificul-
ciades de importação ex-
perimentada nos úItimos
ternpos peia c.:npresa, si-
t'.ração essa. aliás comum
¿io sector. Que critério é

-s*guido na distribuição
clc fundos de financi¡*
nrento: l{ecÌianie o nú-
rnero de traba-lhadores
ou das responsabil!daCes
ssumidas? - eis as
questões colocadas pelo
gerente-sócio da firrna,
qLre consiciera deficitá-
ria, apesar de o grosso
des suas obras (chegou
ìîesmo a admitir qu€
100 por cento) pertencer
ao Estado.

Estas 6ltimas encon-
tram-se espalhadas em
quase todas as regiões do
pafs e compreendem a
construção de dois blo-
cos com quatro aparta-
mentos para técnicos do
DEPA, eÌn Contuboei.
financiado pela USAID-
-agência americana pa-
ra o desenvolvimento
internacional; seis ar-
mazéns para sementes
de arroz ern Sonaco, Ja-
bicunda, Madina Lobá

(estes ainda não inicia-
dos); uma escola e apar-
tamentos para técnicos
ern Caboxanque, no Suì.
do pars, mais uma mora-
dia p:ra hóspedes e re-
siCôncia para o respon-
sável local do complexo,
uma secretaria, uma ofi-
cina-auto e um labora-
tório de sementes, e ain-
da um contrato para a
cor:strução de um eseri¡
tóric. Desse conjunto

larna. A empresa conta
ainda com duas obras
de maior envergadura,
ccmo as de construção
<le avicultura e suinicul-
tura em llondé e Jugo-
d.ol, pertencentes à Sui-
nave.

ESTABELECER
CRITÉRIOS
Dn TMPORTAÇÃO

O concurso a estas
clbras, a maior parte de-

trs outros, permitem à
empresa benefioiar, em
parte, de certa quantida-
de de divisas e importar
determinedos materiais
para responder às ne-
cess:dades de înomento.
Irlesmo assim, salienta
Fernando Flamengo, û
quantidade de divisas
está lcnge de atingir as
nccessidacles reais cla
firma, o que leva a pa-
ralizações de seis a oito

O assunto já mereceu,
segunclo Fernando Fld-
mítngo, várias abc¡rda-
gens por parte dos res-
ponsáveis pel,a empresa
cûm as entidades com-
petentes, quer verbal-
rnente. quer por escrito,
chcgando meslno a en-
saiar-se reunilões para a
cliscussão e ,adopção de
rnediclas julgaclas mais
conven'ientes. Entretan*
to, nenhuma decisão em
conci'eto saiu clessas rcu-

toriclades responsáveis
estabelecer um critéri6
cÌefinido, 0 que evitaîia
ca,scs de duas firmas im-
portarem grande quanti-'
dade do mesmo naaterial,
errquant.o outros con-
tinuarn a faltar no Ìner-
cado nacional. *Portan-
to - conclui aquele res-
pcnsável da firma - sæ
mos de opinlão que de-
veria existir intercâmbio
no sector, essencialmen-
te tí'crico, com trocas de
ccnhecimentos entre as
firmas ò as Ob¡:as P¿¡b1i-
cas, Cotrnércio e Èanco
Nacional, de formr c
dar satisfação às neces:
sidades reais do paÍs c
eproveitar ne máximo as
clivisas que o país clis-
põe*.

As carênci:s em divi-
sas foram apontadas pe-
la gerência das Constru-
ções Ld.'como um dos
factores que condicio-
nam a contraiação de
tócnicos estrangeiros.
Se¡;rind.o Fernando Fla-
inengo. independente-
lnente da falta de divi-
sa!ì, que Cificulta o på-
ga.mento Co elevado or-
d.enndo a esses quadros
(cerea de 70/80 eontos
rnensaJs, no caso de mes-
tre* de ohras) a fälta
ciestas ¿ltimas e o siSto".
ma de contratos anuais
<<qrre não resolve¡n os
prol¡lernas nacionaisrt
inr"iabilisanr essa práti-
c¿r. I)0.Í a posição defen-
rÌida psla direcção quan-
to às vantagens da for-
mação de quadros, so*
bretudo técnicos, no
próprio país, como refe-
rimos noutro local. Por
isso, também, a oportu-
nrdade da questão le-
vantada pelo gerente
das Construções Ld.. de
que ao sector de cons-
trução civil clevem ser
dadas maiores possibi-
lidldep para uma Ìnaior
participação na recons-
trução do país.

t:'

A lrrofissÌonalizaÇão ilos quädros, desde a

fa.zem parte obras inicia-
das em 1979, algumas
das qusis já concluídas,
qon'lc ¿ts de Sonaco, Ja-
bicunda e Saucunda, no
Leste do país, ou ainda
pendentes, como a de
fárbrica de banCas de Bo-

des no secúor ila construção civil
um¿ prlõrita-

las financiadas por or-
ganismos estrangeiros,
comoaFAO,aUS'AID,
já atrás citada, e ainda
a Cornunidade das lgre-
jtr:, a AIQ Agência In-
ternacional de Desenvol-
vimento,eaSuíça,en-

meses, (falta de cimento
e do ferro, essencial-
mente), com grandes
prejuízos não só pâra a
einpr€Fa como para os
próprios trsbalhadoires.
Dos 10 mil dólares adju-
di'cados à empresa em

niões, mentendo-se, con-
tudo, a si.tuação de im-
passe sobre a questão.
Na opiniãc do þerente
da firma, deveri4 haver
uhr intercâmbio entre os
diversos sectores de ac-
t:lvidade, devendo as au-

Faleceu no passa-
clo dia 8, no hospital
regional de Bafatá, o
major Pana Djatá vi-
tim¿ de tuberculose
óssea. Chefe-Adjunto
do Esta'do Maior Ge-
neral no Batalhão de
Infantaria de Mansoa,
Pana Djatá tinha-se
deslocado a BaÏatá
.para visitar familia-
res, onde sofreria um
forte colapso, tendo
perecido nesse mes-
mo dia, apesar de in-
tenso socorro médico.

Nascido a 5 de
Nfaio de 7942, na ta-
banca de Sarn N'Uele,
sector de Empada, o
Major Pana, comba-
tente da primeira ho-
ra do PAIGC, .pade-
cia desta terrível do-
ença de há uns tem-
pos para cá, tendo já

sido internado no
hospital miìitar de
Bissau, onde recebetr
tratamentc após o
que foi*lhe dado alta.

O camarada Pana
Djatá ingressou nas
fileiras cio Partido em
1963, tendo cornbati-
clo na frente Sul co-
mo soldado atirador
de metralhadora. Em
1968 foi nomeado pa=
ra o cargo cle Chefe
cle Secqão de Infanta-
ri,a, na base militar
de Kam (frente Sul).
No mesmo ano agcen-
cleu para as funções
cìe Cotnissário políti-
c'o do Grupo.

Depois de estar a
testa clo bigrupo, na
b¿rse de Foria, corno
Comandante e de
mais tarde chefiar,

em Conakry, um bi-
grupo em serviço na
Direcção do Partido,
em 1971 Pana Djatá
foi destacado para a
Ilnião Soviética onde
se especialÏzou na bs-
co,la táctica dê infan-
taria. Regressado no
a:no seguinte, foi no-
mcado Co:nandante
de destacamento em
Cubucaré em 19?3.

A.quele oficial su-
pericr das FARP que
foi companheiro dt
luta do Comand.ante
Cc Brigada Nino Viei-
ra, assumiu, após ¿
independêneia, o car-
go de Comandante de
Conpanhia das For-
cas Armadas em Ca-
tió (1975) e mais tarde
foi transferido para o
Batalhão de Quebo,

tendo em 1978 de-
sempenhado as fun-
(:ões de ComanCante
clo referido batall:ão
até 25 de Outubro
desse ano, data eÐ:t
que foi para a escola
de superação cultural
ds oficiais, em S. Vi-
cente, Cabo Verde.

Regressou ao país
a 3 de Agosto de
1980 e desernpenhou
os cargôs de Coman-
clante de Fuzileiros
Na.¡a:s de \{arinha
de Guerra lrlacional.
(até Dezembro do
mosmo ano), Chefe de
E,M.G. do Batalhão
Infantaria Mecaniza-
da de Befatá (até B de
Dezembro de 1981), e
cie Chefe-Adjunto do
E.M.G. no Bataihão
cle I¡rfanteria de Man-
soa.

Morreu o mo¡or Pono Diolú Rectificoçõo

ff Pedido de correspondêncio

As 3 500 toneladas de arroz chegadas re-
centernente no porto de Bissau a bordo do
navio motor ..}/Iount Pillion,, foram oferta da
Comunidade Económica Europeia (CEE) e não
do Governo italiano conforme noiipiámos na
nossa edição'de sábado passado.

Na mesina notícia informávamos que as
1 800 to¡reladas do mesmo produto cheþda.s
no navio Albany haviam sido adquiridas-pelo
nosso Governo, quando se trata de uma ofèrta
do Governo japonês ao nosso país.

Ð9niel Delgado Pinto, guineense, de 1?
anos de idade, deseja çorresponder com jo-
vens de ambos os sexos ds Angola, BraÁil,
Portuga,l, Estados Unidos da América, Fran-
ça e Itália.

Os interessados podem escrever ao cui-
dado de Mário Soares - Caixa Postal Bg2 -Bissau - Rep¿¡blica da Guiné-Bissau.,

Suarta-Feira,12 llc M¡lo dc 1081 '+.\i,GJ? *ñO PtìtICtrA> Pá¡{n¡ 3



Reportogem

oO desenvolvimento
do nosso país está fun-
damentalmente nas re-
giões,n afirmou o Vice-
-Presidente do Conse-
lho da Revolução, ca-
marada Víctor Saúde
Maria, membro do Bu-
reau Político do PAIGC,
no encerramento do III
Encontro dos Presiden-
tes de Comités de Esta-
do regionais, decorrido
no Ministério da Justi-
ça, durante uma sema-
na. Assistiu à cerimó-
nia do encerramenta, o
Ministro da Justiça, Fi-
délis Cabral de Almada.

Várias personalidades
do sector administrati-
vo proferiram breves
alocuções de satisfação
pelos resultados da reu-
nião, dos quais o Minis-
tro Sem Pasta e encar-
regado dos assuntos da
Administração lnterna,
Função Pública e Tra-
balho, camarad¿ João
õruz Pinto, o Secretá-
rio-Geral deste Ministé-
rio, Jorge Miranda Li-
Eâ, 9 Inspector-Geral,
Jairne Gilberto King e,

No termo de seis dias
de discussões, o III En-
contro dos Presidentes
dos C'omités de Estado
e Secretários Adminis-
trativos. das Regiões,
decidiu aprovar urn do-
cumento de resoluções,
consideradas por Víctor
Sa¿de Maria como pro-
v¿ de seriedade com
que os assuntos foram
discutidos, o que de fac-
to mostra o espírito de
responsabilidade q u e
esses dirigentes osten-
tam no, processo do de-
senvolvimento das re-
giões.

Assim, decidiu-se re-
comendar ao Governo a
aceleração do estudo so-
bre a políti.c¿ comercial
do país, a actual,ização e
publicação dos decretos
que regulem as activi-
dades de ..djilas" de
modo ¿ contribuirern
para o. desenvolvimento
nacional, e . medidas
tendentes a garantir a
exportação de frutas,
caso a Enafruta não te-
nha capacidade para ad-
quirir toda a produção
local.

Os Presidentes regio-
nais recomendam, ao

desenvolviment$ do pqís
estó nss !'eg

Oro
IffiE$

Victor Saúde Maria aos Presidentes regionais

Recomendqdo o
Miniistério do Comércio,
a reformulação do sis-
tema de distribuição de
mercadorias importadas
s o incentiúo aos reta-
Ihústas privados; o can-
celamento de licenças
concedidas a comercian-
tes que não têm estabe-
Jecimentos abertos; a
definição de quem deve
importar e expontar
produtos, na medÍda em
que se verifûca uma
proliferação de licenças
para estas actividades;
e a necessidade de cons-
trução de grandes ar-
mazéns nas regiões de
Gab6 e Bafatá para re-
co,lha de mancarra, de
forma a evitar os pre-
juízos que a aproxima-
ção da época das chuvas
faz prever. A revisão
de preços de mercado-
riaseanecessidadede
rigor na sua fiscaliza-
Ção, ..atendendo a for-
m¿ pouco eficaz como
ela vem sendo feita",
figura também nessas
recomendações.

estudo do político conrercio!

em representação dos
Presidentes regionais e
secretários administra-
tivos, respectivamente
Francisca Pereira, da
Cidade de Bissau, e Ar-
lindo Pires, da região
de Quínara.

Todos foram unâni-
mes em manifestar o
seu profundo regozijo
pela foima séria e res-
ponsável como a reu-
nião foi conduzida e a
participação de todos
nâs discussões francas
das questões que afec-
tam o desenvolvimento
das regiões e do país
em geral.

O representante da
direcção superior do
Partido e do Governo,
Víctor Saúde Maria, fe-
llcitou ¿ direcção da
Administração fnterna,
na pessoa do Ministro
Sem Pasta, João Cruz
Pinto, pelos esforços
revelados desde há um
ano, na reestruturação e
dinamização das activi-
dades daquele sector
mais directamente res-
ponsável pelas acções

. do Governo nas regiões.
Pois, segundo disse, o
Governo desenvolve os
seus programas por in-
termédio dos Comités
de Estado locais e sem
as regiões o Governo
não teria existência
real. As regiões são ..4
espinha dorsal do paíso,

' conforme o sublinharia
pouco antes, o Inspec-
tor-Geral, Jaime Gil-
berto King.

I\as regroes, dtria
ainda Víctor Sa6de Ma-
ria, os Presidentes de
Comités têrn a missão

de organizar, disciplinar e
controlar corn acção ri-
gorosa as directivas do
Governo e, tendo em
consideração a interli-
gação dos problemas
que afectam .o seu de-
senvolvimento, agir de
forma a favorecer uma
relação estreita entre
eles e os representantes
dos departamentos de
Estado delegados para
as regi.ões.

Aquele dirigente ape-
1ou aos dríigentes regio-

naiS ¿ sentirem;se cada
vez mais responsáveis e

a exigirem dos outros o
cumprimento das suas
responsabilidades, na
medid¿ em que o con-
trole não significa, de
maneira nenhuma,
a falla de confiança
neste ou naquele subor-
dinado.Ocgntroleéan-
tes de mais umn mani-
festação de confianÇa
Tlara aqueles com quem
trabalhamos juntos.

0 aumento da produ-
ção agrícol¿ mereceu
uma chamad¿ de aten-
ção do chefe da nossa
diplomacia, que pôs em
evidêncìa 

" 
necessidade

de uma auto-suficiência
nacional. ..Quando fala-
mo6 da agrlcultura -pormenorizou e I e
não podemos esquecer
o Cornércio, pois sem
ele todos os esforços
para o aumento da Pro-
dução e da produtiv?da-
de não serão cabalmen-
te atingidos". Nesta ba=
se, Víctor Saúde Maria
considera ser preocupa-

discussão. A conclusão
aponta para ¿ criação ds
uma comissão especial
para o estudo das taxas
cobradas pela Junta
Autónoma. Os respon-
sáveis ali reunidos exi-
gem que deve ser-lhes
dado conhecimento pré-
vio sobre qualquer rea-
Iização a executar na
sua área, sem o qual
continuará s. haver pou-
ca colaboração e ligação
entre eles e os delega-
dos dos ministérios nas
reg.iões.

Ao ministério da
Educacão Nacional se
reco,menda 6 melhora-
mento de condições dos
estabelecimentos esco-
lares,particularìrrente
dos internatos de Boé,
Xime e de Bolama: a
tomada de medidas pu-
.nitivas contra professo-
res que pratriquern actos
pouco diþnificantes e,
por outro lado¡ o exer-
cício de um¿ rigorosa
fiscalização sobre as re-
ceitas das Caixas Esco-
lares cobradas aos alu-
nos, dado que não têm
sido aplicadas p e 1o s
professores para o fim a
cr¡ue se destinam.

Foi recomendad¿ ain-

ção do Governo a ne-
cessidade de reestrutu-
ração do sector comeu-
cial, de forma a que
possa dar resposta a ca-
da exigência que se the
impõe.

O Ministro Sem Pas-
ta, manifestou todo o
seu apreço pela forma
dedicada e responsável
como todos participa-
ram nas discussões, e
pelo ambiente de fran-
queza, , mais que um
êxito, po,is proporcionou
um¿ jornada de traba-
lho de análise e rl"e con-
fraternização entre os
ca,maradas que, segundo
o Secretário-Geral, Jor-
ge Mirànda Lima, de-
têm as.redes da Admi-
nistração do país.

Salienta-se igualmen-
te que os participantes
ao Encontro aprovaram
uma moção de fideljda-
ds e apoio indefectível
¡o Conselho da Revolu-'
ção e ao PAIGC, na
pessoa do seu dirigente
máximo, João Bernardo
Vieira.

Recomenda-se, igual-
mente, ao, Ministério da
Coordenação Económi-
ca e Plano, o estudo de
um melhor esquema par,a
e désbloqueamento das

verbas nas Finanças,
inscritas no Orçamento
de Investirnento, desti-
nadas ao desenvolvi-
mento das regiões, e o
estado para actualização
da política cambial.

Os 'diri$entes regio-
nais recomendarn tam-
bérn melhor estrutura-
Cão do dgpartamento
das Pescas que deve ga-
rantir um¿ fiscalização
mais eficaz da nossa zo-
namarítima,eorecen-
seamento dos pescado-
res estrangeiros que se
encontram a actuar nas
zonas costeiras. Foi ma-
nifestada uma cert,a
preocupação devid'o às
limitações de meios de
intervenção das Obras
Públicas, e dicidiram, re-
comendar ao Governo a
concessão de rneios fi-
nanceiros ¿ este depar-
tamento para a repara-
ção do . parque de m'á-
quina.s.

Mâis uma vez, e co-
mo já vem acontecendo
nas reuniões r,egionais e
de alta's instâncias, a
disparidade na cobrança
de taxas aduaneiras aos
pequenos pro'dutores
voltou a ser motivo de

da o levantamento clo
estado das granjas com
vista a uma exploraÇão
mais rentável. Quanto à
questões ligadas ao Mi-
nistério da Administra--
ção Interna, Função Pít-
biica e Trabalho, reco-
menda-se aos pres:iden-
tes regionaís. evitar des-
pesas supérfo1as, a di-
minuição de dívidas à
praça, redução de vales
aos cofres e maior rigor
no cumprimento ds po-
lítica de austeridade.

A,s recomendações
apelam, por outro lado,
para que se evitem no-
vas con.struções en-
quanto não forem aca-
badas as já iniciadas e
que se encontram nas
regiões do país. Por fim,
os presidentes regionai.s
regozijam-se pelo pro-
jecto de criação de uma
Escola Nacional da Ad-
ministração fnterna, a
ser financiado pela CA-
FRAD e, igualmente,
apelam para que seja
apresentada à aprecia-
çãoe¿apfovaçãodo
Governo o projecto de
estatutos político-admi-
nistrativos das regiões,
que já ss encontr¿ na
sua fase final.
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Visito Presidenci<

Jovens operários
cliversos sectores de ecor

'de uma fá,brica ile I

Shanghai, situado r
embocadura do R i
Yangtsé e a meio do I
toral continental d

Chinã,éamaiorcidad
industrial do país,
um¿ das três municipe
lidades chinesas deper
dentê directamente t
autoridade central.
sua aglomera-ção corr
preende doze circuns
crições urbanas e de
distritos rurais; Cobr
uma superfície de 6 18
km2, dos quais 1.50 km
ocupaCa pela cidad
propriamente dita. Su
população ultrapass¿ o
11 460 000 habitante¡
residindo 6 010 000 n
cidade.

Conhecido outror
com o nome de ..parâÍ
so de aventureiros", on
de irnperava o regim
semifeudal e simico
lonial, Shanghai é hoj
um centro económicc
científico e técnico,
um dos gran,des porto
do comércis exterior d¡
China. No conjunto dr
país, ¿ sua forç¿ econó
mica representa umi
percentagem 'bastant,
importante. Compro
vam-no os valores 6¡1o
bais da produção in
dustrial que representr
um oitavo; exportações
um .sétimo; receitas da
finanças, um sexto
quantidade de produto
industriais de uso diári<
destinados a outras re.
giões do país, 45 po:
cento; rendimento na.
cional por habitante
2 470 yuans (1 500 dó.
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A h¡na em busca de um nouo rumot

$hfinghaü - mudelo du desenuoluimento $ucialista

suas actividades em
A gravura documenta aspecto

químicos e fcrtilizantes

iares) ou seja, seis ve-
zes a média do rendi-
mento nacional por ha-
bitante em todo o país.

SECTOR,ES CHAVES

No decurso dos ril-
timos 32 anos, grandes
mudanças foram opera-
das no domínio da in-
d¿¿stria. Um grande n¡l-
mero de empreendi-
mentos, de grande e
média envergadura, fo-
iam levados a cabo"
Novos ramos indus-
triais surgiram, ao
mesmo tempo que nu-
lmerosos produtos, equi-
|"ramentos e processos
ttécnicos novos. Shan-
ghai possui neste mo*
mento uma gama bas:
tante completa de in-
d6strias, podendo-se
contar 7 100 fábricas de
várias dimensões.. O
valor global da produ-
ção isdustrial aumentou
i25 vezes em 1980 em re-
llação ao ano de 1949.trm 1981, sem mesmo
beneficiar de um au-
mento do consumo de
energia, atingiu 64,8
mil milhões de yuans,
ou sèja, um acréscimo
,de 3,2 por cento em re-
llacão ao ano precedente.
Ç No que respeita à in-
d¿¿stria ligeira, a pro-
dução aumentou em 9,2

por cento em 1981 em
relação ao ano anterior.
A suâ proporção, no
valor total da produção
industrial, passou de
52,6 por cento em 1980

Nos 6ltimos anos, o
sector agrícola conhe-
ceu um grande impulso.
Assim, em 1981, se bem
que atingido por graves
calamidades naturais, a
agricultura viu o seu
valor atingir 2,7 miJ mi-
thões de yuans, ou seja,
um progresso de 9 Por
cento em relação ao ano
de 1980, com excepção
da produção de algodão
que sofreu uma quebra
considerável. A criação
de gado registou igual-

Especial atençã6 é
dispensada pelas autori-
dades chinesas à educa-
ção e sa¿de pública. Em
Shanghai existem 50 es-
tabelecimentos de en-
sino, superior e 4340
escolas secundárias e
primárias, sendo os nír-
meros de alunos supe-
riores a 73 400 nas uni-
versidades, 627 100 nas
escolas secundárias e
854 700 nas primárias.
O ensino secundário es-
tá praticamente genera-
lizada e para formar
um contingente cada
vez maior de trabalha-
dores qualificados, a
municipalidade fundou
um grande número de

que como dizem, era
manipulado pelo bando
dos quatro, os actuais
dirigentes chineses atri-
buem o facto à falta de
democracia revolucio-
nária no seio do
Partido e dos piin-
cípios de crítica e auto-
crítica eue sempre nor:
tearam a acção do PCC
e permitiram acumular
vitórias irrefutáveis.

UNIDADE E
ESTABILIDADE

Nos ¿Itimos tempos
uma grande parte das
organizações do Partido
e das instituições do
Estado foram consolida-
dos s reabilitados qua-
dros considerardos víti-
mas de injustiças, con-
clusões erradas ou fal-
sas acusações. A produ-
ção industrial e agríco-
la conheceu um impul-
so bastante rápido di-
zem as cifras oficiais.
As actividades nos do-

escolas técnicas e pro-
fissionais e organizou
cursos televisivos, ra-
diodifundidos ou por
correspondência. A ci-
dade conta, por outro
lado, com 206 estabele-
cimentos de pesquisas
sobre eiências d¿ natu-
reza e 247 700 cientis-
tas, engenheiros e téc-
nicos, incluindo os que
trabalham nas empresas
industriais. A província
dispõe ainda de 48 gru-
pos artísticos, quatro es-
túdios cinematográficos
e m 1981 produzirarn-se
77 longa metragens e
editaram-se 562 milhões
de exemplares de livros
e 122 milhões de exem-
plares de periódicos.

Uma rnudança radical
foi introduzida no dô-
mínio d¿ Sa6de Públi-
ca, existindo neste mo-
mento em Shangha,i 399
hospita,is com 49 000 ca-
mas e 94 100 quadros,
dos quais 24 000 médi-
cos e 22 400 enfermei-
ros. Em matéria de pla-
neamento familiar, re-
sultados assinaláveis fo-
ramconseguidoseata-
xa de natalidade é hoje
5,31 por mil. A esperân-
ça de vida é de 70,6
anos para os homens e

75,5 para as mulheres.
De 1949 a 1980 doze ci-
dades satélites foram
construídas nas proxi-
midailes de Shanghai,
150 bairros habitacio-
nais e melhorado o

mínios da educação, da
ciência e da cultura re-
tomaram a sua norma-
lidade. Uma situação
bastante encorajadora
surgiu na China, nos
domínios económico e
polÍtico cuja situação
interna é caracterizada
pel'¿ estabùiidade e uni-
dade, o dinatnismo e
entusiasmo.

Os dirigentes chineses
apontarn neste momen-
to como objectivo ime-
diato a transformação
gradual do psís num
poderoso Estado sociã-
lista, altamente de'mo-
cr'ático e civilizado e
dotado de uma agricul-
tura, ind¿stria, defesa
naðional, ciênci¿ e téc-
nica modernas. Uma
ontra missão histórica é
a unificação da Pátria,
pelo regresso da Pro-
víncia. do Taiwan âo seu
s:io. Este ideal do povo
chinês nos quatro prin-
cípios consideraCos fun-

abastecimento de elec-
tricidade, água corrente
e gaz combustÍvel. Em
1980, 20,3 por cento do
montante dos investi-
mentos contr¿ 18,6 em
1979 foi destinado à
construção de aloja-
mentos e outras obras
de carácter social.

SITUACÃO
PRIVILEGIADA

Os sectores de comér-
cio e transportes mere-
ceram também atenção
especial dispondo Shan-
ghai de mais de 20 000
estabelecimentos de
venda a retalho,' dos
quais 15 000 espalhados
pelo interior da provín-
cia. 'O montante global
da venda' a retalho
¿tingiu em 1980 8,7 mil
milhões de yans, ou se-
ja um aumento de 15,?
por cento relativamente
a 1979. No. mesmo ano,
o volume global das ex-
portações aurnentou 16
por cento, ocupando os
produtos de ind¿stria
ligeira e têxtil 70 por
cento das exportações e

os da ind¿stria química,
mecânicas e eléctricas
19 por cento.

Situada a igual dis-
tância das linhas maríti-
mas do Sul e'do Norte,
Shanghai constitui um
importante nó de tráfi-
co marítimo, fluvial,
ferroviário, terrestre e

daru:entais; aderir fir-
memente à via socia-
lista , à ditadura da de-
lnocrecia popular, ou
s e j a, da ditadura do
proletariado, à direcção
exercida pelo Partido
comunista, bem como
eo marxismo-leninismo
e ao 'pensamento do
Mao Tsé Tung.

Os princípios enuncia-
dos, defendem os diri-
gentes chineses, consti-
tnem o fundamento po-
lítico da unidade de to-
do o Partido e da unida-
de de todaß as nacio-
nrlidades a"ssim coÍro a
garantia fundamental
do prosseguimento fa--
r.orável da moderniza-
ção sociafista. ..Todo o
propósitoe todooacto
c1.ue se afastern destes
princÍpios estão erra-
dos; todo o propósito
e todo o acto que visam
desacreditar ou rejeitar
estes princípios são
inadmissíveis".

aéreo. O seu porto figu-
ra à cabeça dos portos
chineses pelo volume
de mercadorú.as trans-
portadas seja pela nave-
gação fluvial, sej¿ des-
tinado ao comércio ex-
terior. A cidade benefi-
cia de uma via navegá-
vel natural que é o rio
Huangpu e os seus cais,
instalados ao longo das
duas rnargens, estão em
prolongamento directo
com os ba'irros da cida-
de. Actualmente, mais
de uma centena de paí-
ses e rle territórios
mantêm relações co-
merciais com a provín-
eia.

O problema do de-
semprego vem sendo
graduaknente resolvido
pelo Governo local, ten-
do o ..bureau,' de traba-
lho proporcionado em-
prego a 230 000 Jovens
desempregados, em
1980. Um número de
4 630 000 pessoas traba-
lham em diferentes sec-
tores, sendo ¿ média de
salário de 72,2 yans,
sem contar com os pré-
mios. O montante dos
depósitos bancá-
rios atingiu 3,29 mil mi-
lhões de yans, ou seja,
2?0 milhões a mais em
relação a fins de 1980.
O n6mero de turistas é
significativo, tendo re-
cebido em 1981 369 000
visitantes, o que repre-
senta um aumento de
15 por cento em relação
a 1980.

Formular uma-opinião sobre a China de hojs
não constitui tarefa fácil para urn repórter que
permaneceu no país apenas uma semana, tendo
visitado apenas três cidades, nomea.daments Pe-
quim, a capital, Shangai, cidade industrial e por-
tuária por excälência e Hangzhou, importante cen-
tro turÍstico. 4 China é o que se pode chamar um
país em plena transformação, ou, como ouvimos
dos seus dirigentes, uma Nação em busca de um
novo rumo. Mas um rumo que segundo eles ..mais
acertado e mais adaptardo às realidades concretas
do país e elte, baseado nos erros do passado, per-
mita ao povo chinês e seus governantes recuperâr
o tempo perdrido pelos dez anos da revolucão cul-
tural".

Segundo os actuais que se baseavam sobre
clirigentes c h i n e s e s, uma- estimação' na épo-
a iistória da revo- ca. das relações de clas-
lução cultural provou ses no nosso país e da
que os principaìs ar- sjtuação política do
gumentoJ ap-resenta- Partido e do Estado, es-
dos por Mão Tsé tavam completamente
Tung, ìsob a manipula- errados por diversas ra-
çao ão bando dos 

-qua- zões", afirma-se no-
tro,, acerca do desen- meadamente num do-
cadeamento desta revo- cumento oficúal sobre
lução não estão confor- os dez anos da revolu-
nles nem com o mar- ção cultural. Embora
xismo-leninismo nem atribuindo a principal
com a realidade chine- responsabilidade dos er-
sa. ..Estes argumentos, ros a Mao Tsé Tung,

a 55,8 em 1981. Os sec-
tores da metalurgia, da
petroquímica e da cons-
trução mecânica come-
çaram a orientar as sLras

actividades em função
das necessidades dos
mercados, da agricultu-
ra e da indústria ligeira.
O sector agrícola sofreu
também um aumento
considerável. Com efei-
to, situada na parte in-
ferior do rio Yangtsé, a
zoTr ¿ periférica de
Shanghai é constituída
por uma planície fértil,
sendo a superfície de
terras cultivadas de
350 000 hectares. 'O sis-
tema cooperativista está
fortemente implantado
na província que conta
hoje com 205 comunas
populares e 18. granjas
de Estado. As superfí-
cies irrigadas s cultiva-
das à máquin¿ repre-
sentam respectivamen-
te 98 e 88 por cento e
as culturas principais
são o arroz, o trigo, o
algodão, as oleaginosas
e os legumes.

mente novos sucessos.
As empresas geridas
por comunas populares
ou por brigadas e equi-
pas de produção desen-
volveram-se progressi-
vamente. Em 1981, por
exemplo, o valor da
produção atingiu 3,65
mil milhões de yuans.
Os rendimentos dos
camponeses também so-
freram um aumento
contínuo, pois, segundo
as estatÍsticas de 1980,
cada camponês activo
recebeu d¿ colectivida-
de uma média de 415
yuans. O rendirñento
médio por cabeç¿ rnan-
tém-se em 2?B yuans,
sem acrescentar os ren-
dimento,s da produção
auxiliar da família.

EDUCAÇ,ÃO E SAITDE
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Desporto

O campeonato nacional de futebol, continua a
sua marcha após o cumprimento da vigésiraa se-
gunda jornada. No topo da classificação, nada de
novo, e, na ..cauda", novidade pela subida do Can-
tchungo, tendo Bolama e Bissorí permanecidos
cÛmo -vigilantes" da retaguarda.

jogada norm¡l que dei-
Íou os espectadores em
*clesequiùíbrio-, pois
não inereciam a decisãr¡
ladical do juiz Venân*
cio:um banho ou dois
banhos é igual... banhei-
ra!!! Ao Mané, o crité-

Baiantas, 2; Bolama, 1

-Ajuda, 2; Cantchungq
3-QuÍnara,, 0; Ténis, ,1-
-Sporting 2; Farim, 1-
-Bissorã, 0; Benfica, 4-
-G.sbú, 2; UDIB, 3-Torn-
baii, 0; Bafatá, l-Bula 0.

Quínara e Tombali

senegaiesa, que se en-
c.¡ntra,actualmente na
*prateleira" por agres-
são ao internacional Ci-
ro no jogo realizado n:
passa.da quinta-feira, a
contar para a primeira
eliminati¡ria da Taça da
Guinó-Bissau, írá, fazer
<<ccrfer lnuit: tinta-.
Segundo fontes afectas
ao Sporting, que alegam
possuir provas seguras
e irreftrtávêis, ..þ impos-
sível que o jogador pos-
sua um? carta . de deso-
briga legal passada pela
Federaçiro do Senegal,
visto que ele faz parte
do lote de jogadores da
Ca:a Sport que foram
suspensos>>. Desta feita,
a Direcção leonina apre-
sentou, um protesto à
Federação nacional, so-
licitanclo um esclareci-
mento e ponclo em câusa
a legal'idade da inscrição.
Da parte encarnada {oi-
-nos afiançado que ..La-
:nine encóntra-se inscri-
t,o na Federação e pos-
sui. o setr certão. Está
lcga!. E o rlnico jogrdor
estrangeiro que temos-.

Iintr.'--.tanto, o ..dossier
Lamine- foi aloerto. Pa-

ri:r já, algumes interro-
gações pairam no ar:
ciLlâis ¿ìs providênci:rs
tomadas pela Fecleração
n.aciona.l equando da
insclição cle Lemrjne co-
mo jogador estrangeiro?
Ilâ o Benfi,ca perder
..pontos" nos jogos que
u.tilizou Lamine? A bola
fsl *pessada- à Federa-
ção nacional para se
pronunciar.

No entanto, segundo
o Regulainento Geral
cÌ:. Federação do Fute-
i:ol, os jogadores estran-
geilos que forem auto-
rizadds a actuar no País.
podem tomer parte em
encontros e disputar
provas oficiais nas mes-
mas cond-icões que os
jogadores guineenses,
mas terão que cumprir
na Íntegra o regulafnen-
tc e legis}ação aplicável.
Assifn; o artigo 61.0 no
seu parágrafo primeiro.
estipula: .. - A licença
cle tim jogsdor estran-
g'eiro só poderá ser con-
ccdida pela Feder¿rcãc
ii qual compete averj-
gu¿ìr da qualidade d'es-
se jog.ador no seu pa,rs,
ou no da sua procedôn-
cia, e cdmprir o clispos-
to no reguiemento d¿t

FIFA acerca de jogado-
res estr.angeir.os'- par¿r
o qlre lhes serão forne-
cidos tod.o.i os csclareci-
mentos".

Gomes Júnior clir.ia qrre
o sector técnico ¡rão fu_giuo estado caótico
herda.do como os demais
sectores e que ocoïnprei
pessoalmente equipa-
mentos para o clube-.
No que refere aos equi-
pamentos da firma So-
cogel, esclareceria que a
",UDIB nada recebeu-.
SOCIOS-PIRATAS:
UM MAL
A CO1VIBATER

Apesar de ser admis-
sÍvel que um cidadão
seja sócio de vários clu-
bes, foi levantada a
cluestão dos.sócios-pi-
.rataso eu€, reconheci-
clos qu.e são como adep-
tos fenenhos de outros
cl.ubes da capital, apa-
recem coino sócios da
UDiB <<parå usufruir do
cinema e baiies-. Os es-
tatutos, cujo projecto
de revisão será discutido
e aprovado nos fins do
corrente mês, virão re-
gulamentar a admissão
de sócios entre outras
matérias da vida da co-
lectividade. Para já, co-
mo acto i¡nediato de de-
núncia dos sócios tidos
COmO ¿OpOItUniStaS", na
vitrina pa;tente aos as-
sociados, apareceu es-
crito ..Não Aceite- a
proposta para a admis-
são de Ensa Cassatrná,
mecânico da EGA, reco-
nhecidò como um .<do-
ente" de um dos clubes
da capital.

Dos jogos realieados
no passado fim-de-se-
mans., teve sensação a
pertida que opôs o Es-
trela Negra de Bissau
aos Balantas de Mansoa,
no estádio Lino Correia.
O e::npate consentido pe-
los estrelenses, *inexpli-
cável- pâra 06 Seus
adeptos, deve-se à ful-
gurante subida dos ra-
pazes de Mansoa que,
com a entrada tardia de
Sidico deu ..brado" e
um cariz sensacional a
partida. Efectivamente,
a cquipa do Estrela Ne-
gra teve ..quebra" 11¿ì

segunda parte parecen-
do mais uma equipa es-
tranha e não àqr:ela que
iniciou o jogo com
um futebol total e acu-
til¡.nte. E, se mais tem-
po houvera...

Por seu turno, Spor-
ting desetnbaraçou-se cìo
Ténis numa partrda de
<.SUSpefIS€'>. OS ..LeõeS"
entraram em forqa e
quase comandaram a

partida nos 43 minutos
do jogo. Boa distribui-
çã.o. com penetrações
consta.ntes na área te-
nista. permitiu aos leões
terminar a primeira
pirrte com um gol,o de
vantagem. Na seguncla
parte. Ténis entrou de-
cidido.e fustigou cons-
tantemente o 6ltimo re-
duto leonino num largo
espaqo de tempo conse-
guindo um einpate. En-
tretanto, ..o.s Leões" ru-
bricaram a vitória com
um penalte, Errecadan-
drr os d,ois pontos.

Os csmpeões nacio-
nais estiverarn certos e
dernonstraram rnelhor
disposição no terfsno ao
derrotarem o Desporti-
vo de Gab¡¡. A particia
que decorria, a todos os
tÍtulos, como *jogo ca-
sei¡o", foi toldada pela
expulsão do benfiquista
N{ané e do leterai Gin-
guba, do Gabú. Os dois
jogadores foram expul-
sos na sequência de uma

22" Jornod ' "{ls Balanta$o' $enffig*wnal
tsenfioa - &ahu "gn[utado "

Tcbelo clossificotiva
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Bosquetebol: 8il8 p8fü8

8r¡r liguimoh$r
Na sua primeira viagem ¿ Zigu'i¡chor no

quaCro de troca de delegações desportivas
com o Casa Sport, o BNG não foi feliz regres-
sando, no passado domingo, com duas derro-
tas. A formação ferninina perdeu por 31/30 e
a masculina por 60/53. Entre estas duas for-
mações do BNG, as raparigas demonstraram
uma melhoria em relação aos rapazes e esti-
veiain com a vitória na mão...

Quanto à masculina tudo coru'eu mrl,
com falhas na defensiva, muita lentidão dos
distribuidores no ataque e os tabuleiros esti-
verarn longe da sua forma habitual. Já no
fim da segunda metede do desafio houve ufna
boa recuperação sem a qual o resulatdo seria
mais volumoso. O recinto onde se dispntou o
encontro não é o mais propício para a práti-
ca do basquetebol, mas tambérn, por si só,
não explicl a derrota. A equipa do BNG
mesmo recheada de jogadores com muita
técnica, se persistir com treinos sern método
não àtingirá o nÍvel desejado.

Com isso não queremos menosprezar os
basqueiebolistas do Casa Sport, com boa
compieição fisica e r-nelhor estruturada tacti-
caÏnente conseguiram retribuir a derrota que
o BNG lhes infligira aquando da sua deslo-
cação a Bissau (61-56).

Formócios de Serviço

HOJÐ - Farmácia Higiene - Rua António
N'Bana, telefone 2520.

AMANHÃ - Farmedi n.o 1 - Rua Guerra
Mendes, telefone 2460.

SOIREÉ _ DISCO FEVER
MATINÉE _ O FTLHO ÐE SPARTACUS
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folam dcrrotados por
filia de comparência.

LAVÍINE,
JOGADOR ILEGAL?

O jogador Lamine, do
BenÍica, de nerturaliCade

A colectividade União Desportiva Internacional de Bissau (UDIB) reuniu-
-se no passado domingo, dia g do coirente, nurna assembleia extraordinária
para equacionar, ponderar e tornar medidas pois que o *clube está num esta-
do iastimoso". A assembleia que ánalisou a situação financei.ra, a posição cla
Direcção cess,ante e aprovou corm apenas un'ì.a abstenção uma próposta para
contrair ernpréstimo junto ao'BNG a fim de relan,çar as finanças -e 

avañçar
com alguns projectos, teve uma participação construtiva dos sócios preseq-
tes. A maioria manifestou confiança à nov¿r Direcção do clube que sègundo
foi dito é compostà por elehrentos idóneos: Com efei,to, a gestão da Direcção
cessante e a- posição assumida pelo elenco mereceu uma tgmàda de posição.
Assim, propôs-se que se mova uina acção judicial à Direcção cessantL junto
ao Tribunai paqa prestação de contas.

O presidente da assembleia geral, camarada Pedro Godinho Gomes. frisa-
ria que *na últinra assembleia foi coneedida um prazo à Direcção céssante
até Setetnbro de 1981 para prestação de contas e, até então, só ouvimos des-
culpas-.

taCo pela Fazenda Na- ìnos obrigados a elnpre_- com a apresentação cional para pagamento gar os meios jtrdiciais-.
de um relatório sobre a cÌe contribuições pre-
situação financeira do diais e selagem dos bilhe- sEcroR DE cINEMa:
4yb", o presidente da tes num válor calculado UMA PREOCUPAÇA,O
Direcção udibista, ca- em cercâ de 500 contos;
maraãa Jaime Gilberto a clívida contraída ná 'C) emprérstimo é ue-
King esclareceria que CICER, pelas cervejas cessário e com uma boa
..ailida continuamos a. r.itilizaáas'no bar- atinee gerst-io poderá ser cober-
scntir dificuliãades ape- os 88 contos, facto qüe io' Só podemos aumen-
sar Ca nossa boa vonìa. levou o. acîual elenco tar os preços dos bilhe-
de. Herdamos uma dÍ_ directivo estranhar o tes, depois de beneficiar
vida enorine. Mais ou não pagamento cla refe- o sector da cinema corn
menos cerca de 1 800 rida ctivida pois gu€, melhores coqdições-,
contos' os empregados como alguém' ironiiou, aiirmou' a dado passo'

não recebiam há cerca ao menos a Direccãó q camarada Godinho
de 6 meses. Felizmente cessante podia *ter dei- Gomes. Efectivamente,
iogo no primeiro mês xado algùmas garrafas elgumas iniciativas fo-
di nossa tomacla cle para arãostra-. "4ig;lr ram ventiladas. Nada.de
posse conseguihos pâ- fnembros utilizavaä o concreto. Está-se a tra-
g". os l"eñcimentoi e, património do clube ern balhar e tudo leva a
äté 

"gc.u, os trabalhaj tenefício pé.ro"t, ,r"i* crer que Cine-UDIB te-
dores*têm recebido re- rubricados e *enóontra- rá.novas cadeiras' rná-
gularmente,,. mos alguns apontamen- quinas de projectar re-

o fardo herdado de :fr"H-":,:l*iî',î$: iååhìJå1iTåi J#:
uma gestão considerada ;uu-;i"d"-Cilb.uJ;'Kt"_ tem_ contactos .e-nego-desastrosa a todos os :^-_^-"'::^ :;

, títulos, ia sendcrenume- para ressalÞr que se Þor säu lado, o presi-
rada num rol, onde se .<esgotaram todas as dente do consethô t¿c-
destaca urn auto levan- as vias amigáveis e so- nico, camarada carlos

UDIB: R'clvos ffest{}roñ herdam
t SdÞO cæãnú$s de díwidas

rio que imperou é p:rs-
sível de Se ..acomodar,',
nfas... Ginguba, levava o
selo d: *ssmpsns¿çfl6,'.

No entanto, a jornada
apijlou os segnintes re-
suliados: E.l{. Bissau, 2
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O

Governo na conàução da
política interrue do Esta-
do, na organização das
forças armadas e da ad-
minþtraçãoo.

Por outro lado, o Con-
seiho de Estado pocle
pronunciar-se sobre ..as
vias, e meios possíveis
de alcançar a paz, de
preserver a unidade na-
cional e a integridade
territorial". O conselho
tem ainda autoridade
para criticar o progra-
ma de acçào do Governo,
assirn como os planos'de
desenvolvirnento econó-
rnico, social e cultural.

Um Conselho Consti-
tucional e umia Assem-
bleia Constitucional Su-
prema foram criados na
sexta-feira passad-a pela
Assernbleia Popular gui-
neense, com' vista às
eleições presidenciais,
realizadas no último do-
mingo na Gui,né-Cona-
kry.

O Conselho Constitu-
cional, composto por cin-
co membros, deve pro*
nuncilar-se sobre a re-
gularidade das opera-
ções eleitorais e de esta-
tuir sobre toda a recltr-
m,ação e contestação res-
peitantes ao desenrolar
do escrutínio.

SERRA-LEOA

FREETÏI/ON - Cerca
de 40 tleputados do an-
tigo parlarnento da Ser-
ra Leoa peîderam os
seus lugares nas recen-
tes eleições legislativas'
do país. Entre estes de-
putatlos' figuram dois
membros do governo.
37 pessoas entraram
pela primeira vez no
parlamento, guê tem
85 membros. As elei-
ções foram invadidas
em 13 circunscrições,
devido a ..sérias irre-
guiaridardes-.

DISCRIMINAçÃO
I .CIDADE DO CABO

- Dezoite milhões de
sulafricanos'recensea-
dos em 1981 na Africa
do Sui não participarão
em eleições, devido a
um projecto de lei elei-

racista, que recu-
sa o direito de voto à
maioria populacio4l do
¡nís, de origem africa-
na. O projecto só prevé
direito de voto para a
minoria branea, os mês-
tiços e os indianos.
I

coNvENçÃ. DE LOMÉ
I

BRUXELAS - As di-
ficuldades de apiicação
da Convenção de Lomé
II, que associa 62 Esta-
dos de Africa, Caraíbas
e Pacífico (ACP) à Co-
munidade Econórfrica
Europeia (CEE) estarão
no centro das preocu-
pações da reunião mi-
nisterial CEE-ACP, que
começa hoje em Libre-
ville, capital do Gabão.
As duas partes tenta^
rão nomeadamente en-
contrar soluções para
os problemas de funcio-
namento do ..stãbex",
que visa garantir aos
países ACP as receitas
de exportações de 44
produtos.
I

TRANSPORTES

MAPUTO - Uma de-
legação portuguesa en-
contra-ss actualmente
ern Moçambique, a'fim
de discutir um pnojec-
to de motdernização da
linha de eaminho de
ferro que liga Malawi
ao porto moçambicano
de Nacala, no norte do
país. Construído há 30
anos, esta linha, de 550
quilómetros, é uma das
principais saídas pztra o
mar do Malawi, que é
um país enclavado.
Permite também o
transporte de produtos
agrícolas'das províncias
moçarnbicanas de Nissa
e Nampula destinados a
exportação.

A.I:üISTIDES PEREIRA

PRAIA - O presiden-
te de Cabo Verde, Aris-
tides Pereira, iniciou na
última .sexta-f eira visitas
oficiais à Coreia do Nor-
1r e à China, acofnpanha-
do . por urna importante
delegação, que integra o
ministro dos Negócios
Estrangeiros, Silvino da
Luz.

!"

ûoverno
Milka Pianinc foi

designada Primeiro-
-Ministro do novo
governo jugoslavo de
28 membros.

Primeir¿ mulher a
chefiar um-governo
na Jugoslávia, Milka
Planinc apresentou
em fins de Abril a
lista do elenco go-
vernamental que che-
fiará à Afiança So-
cialista, órgão Polí-
tico de massas, que
discuts formaknente
as nomeações políti-
cas, embora os postos
fundamentais do no-
vo governo tenham
sido decid,idos ante-
riormente pelo Parti-
do.

Apenas três mem-
bros do anterior ga-
binete, de 29 mem-
bros, permanecem na
nova administração

os vice-Primeiros
Ministros Zvone Dra-
gan, Ivo Margan e o
ministro da Energia
e da Indústria, Steja
Matkalijev, os dois
6ltimos como minis-
tros sem pasta e o
primeiro como vice-
-Primeiro Ministro
especializado em as-
suntos económicos.

Lazar Mosjov será
o novo ministro dos
lVegócios Estrangei-
ros, Stane Dolanc se-
râ responsável pela
pasta do Interior, e
Branko Mamula terá
ra seu cargo a Defe-
sa. O novo governo
terá apenas.três vi-
ce-Primeiros Minis-
tros, e não seis como
o anterior.

O Parlamento fe-
deral jugoslavo de-
verá reunir na sexta-
-feira, em. Belgrado,
e no domingo o go-
verno de Planinc de-
verá ser formalmen-
te aprovado e em-
possado.

Ahmed Taleb lbrahimi, membro do Comité
Central d¿ FLN, fol nomeado no sábado ministro
dos Negócios Estrangeiros da ArgéIia, em substitui-
ção de Mohamed Sedik Benyahia, falecido com
mats 13 pessoas num acidente de avião, ocorrido
no dia 3 de Maio na fronteira iráno-turca-

Homem de confiança do antigo presidente
Houari Boumedi.ene, Taleb Ibrahirni, de 50 anos de
idacle, é considerado um dos principais teóricos da
cultura arabo-islârnica do país, sendo igualm'ente
conhecido pela sua tolerância e abertura de espírito.

Militante durante a luta de libertação nacional
da Argélia, Taleb Ibrahimi ocupou diversos cargos
ministeriais no tempo de Boumediene, tendo sido
igualmente encaregado de muitas missões delicadas
no estrangeiro, especialmente noMédio-Oriente.
Deselnpeniou iambém um papel determinante nas
negociações entre a Polisário e a Mauritânia, que
culminaram com a retirada de Nouakcihott da guer-
ra do Sahara. Foi ainda ministro conselheiro clo pre-
sidente Chadti Bendjbdid.

Ao nomear Taleb Ibrahimi para chefiar a diplo-
macis argeiina, a escolha do presidente Chadli inci-
diu sobre um político que é, simultaneam.ente, um
humanista arabo-islâmico e um homem de cultura.

FUNERAL DE BENYAHIA
Uma multidão considerável, avaliada ern 150

mil pessoas, rendeu na sexta-feí¡a passada em Ar-
gel a últim.? homenagem a Moharned B,enyahia,
nembro do Bureau Político da FLN e ministro arge-
lino dos Negóci'os Estrangeiros e às 13 outras víti-
mas do acidente de avião na fronteira irano:turca.

Depois de ufna reza n4 grande naesquita de Ar-

Um Conselho de Esta-
do, órgão de ..concePção,
refIexão, consulta
e orientaçãç>, foi criado
no Tchad, tendo na sua
presidência o coronel
Abdelkader Kamougue,
com,posi;o por 14 trnem-
bros, este conselho terá
um papel..essencial-
rytente polltico-.

gado ds *gestão econó-
mica e administrativa"
do Tchad.

Os membrds do Con-
selho de Estado, que in-
tegra os principais che-
fes dos grupos para-mi-
litares, não podem fazer
parte Co novo Governo.

r Segundo os acordos
Noquadrodesta re- entre o presidente

modelação dag-estrutu- Guoukogni Wedcley e o
ras do' Estado, destinada seu vice-presidente'Ka-a conferir estabilidade ---' '--- E---
na direcção ao p"is, "ì] 

mougue' 
- 
o Conselho de

tá em formação^um Go- Estado deve nomeada-
verno, que terá um Pri- trnente *ajudar e assistir
rneiro-Ministro, encarre- o chefe de Estado e o

gel, os corpos foram conduzidos em cortejo até ao
cemitério de Ei Alia, onde ficaram sepultados. As
cerimónias f6nebres desenrolaram-se na presença
do presidente da República, Chadli Bendjedid, e de

Remodeloçfro dus e¡truluru¡
do E¡tudo no lchud

muitas delegações estrangerras.
Entne as delegações estrangeiras presentes, fi-

guravarn os principais dirigentes da Frente Polisá-

Eleiçoes no

Guine-Conokry

rio, o ministro iraniano dos Negócios Estrangeiros
Akbar Velayati, o ministro francês da Cooperação
Desenvolvitnento, Jean-Pierre Cot e o mi.nistro es-,
panhol junto da presidência, Rodriguez Inziarte

Num discursido proferido durante a
f{1nebre, Mohamed Chérif Messaâdia,, fnembro
Bureau Político e
manente do Comi
flr?$€m <.ao militante exemplar da iut¿ pela
pendência, ao estadista excepcional e ao
das missões difíceis" que foi Mohamed Sedik Be-
nyahia. ' ',;-.:q!{i

No entanto, está sendo investigada a causa dc
acidente, As autoridades da Turquia confitrmararr
que o avião em que viajava Benyahia foi ..atacadc
por dois aparelhos não itlentificados". Esta revela-
ção baseia-se na gravação de trocas de mensagens
entre o piloto do aplrelho argelino e a torre de con-
trcle aéreo de Ankara, capital da Turquia.

Segunclo o comunicado do ministérto dos Negó-
cios Estrangeiros da Turquia, que reproduziu aque-
ias mensagens, ..o aparelho argeiino, seguido nos
écrans do radar, saiu do espaço aéreo turco às 16

horas e.30 minutos locais" e foi quando se encon-
trave sol:re o território iraniano, entre 25 a 50 qui-
l,órnetros da fronteira turca, que a torre de contro-
le de Ankara r,ecebeu a citada mensagem.

Bonco ofricono dú pr¡oridude ù Agriculturo
() Banco Africano de Desen-

volvimento (BAD) vai lançar-se
num vasto programa de investi-
mento, avaliado em I milhões
de dólares, que no entanto, se-
gundo um responsável desta
instituição, não responde a
grande parte das necessidades
económicas mais urgentes da
maioria dos seus membros.

Sendo a produção alimentar
o principal problema em A.fri-
ca, os delegpdos à l8.e reunião
anual do BAD, realizada em
Lusaka (Zâ:rl.}.ia), decidiram qus
40 por cento dos fundos previs-
tos pâra o plano quinquenal
(1982-86) iriarn para Agricultu-
ra. Entre as outras prioridades
figuram os serviços p6blicos e

as infra-estruturas de transporte.
Contudo, o principal decisão

desta reunião terá sido a ratifi-

cação de uma emenda dps esta-
tutos do Banco, qus autoriza o
BAD a admitir como membros
de pleno direito países não-afri-
canos, modificação que a Argé-
lia, Líbia e a Nigéria rejeita-
vam. Preparada há quatro anos,
esta alteração tornou-se final-
mente possível, porque a Nigé-
ria retirou a sua oposição ao
projecto.

Assim, 25 países não-africa-
nos, entre os quais os Estados-
-Unidos, Japão e vários Estados
da Europa ocidental integrarão
o BAD, em consequência da
qual o capital do banco aumen-
tará de 2,8 bilhões para 6 bi-
thões de dólares.

Entretanto, o BAD procurará
meios financeiros suplementa-
res no Médio-Oriente e no mun-
do árabe em geral. Para tal, os

delegados presentes em Lusaka
examinaram a possibilidade de
incluir o árabe como lÍngua ofi-
cial do BAD, além do francês e
do inglês.

Os observadores sublinharam
os progressos aleançados pelo
BAD, que aumentou os seus ob-
jectivos ds investimento þara
1982-86 quase de sete bilhões
de dólares, enquanto a soma in-
vestida no quadro do anterior
plano quinquenal (19?7-1981)
era apenas de 1,2 bilhões. i

Wila Mung'Omba, o presirden-
te do RAD, afirmou que o ban-
co precisará de todos os fundos
previstos no plano de 1982-86 e
de muito mais, se quiser resol-
ver de forma significativa os
problemas do continen-
te.t
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O camarada Secretá- nossos dois países, e
rio-Geral do Partido e que segundo ele são
Presidente do Conselho bastantg fortes.
da Revolução, João Osr.Adjibade disse
Bernardo Vieira, rece- ainda que o seu país es-.
beu anteontem à tarde tâ disposto a acolher a
no se"u gabinete de tra- cruinta cimeira ordiná-
balho, ã minibtro dos'' ria da organização eco-
Negócios Estrangeiros nómica sub-regional-
da Rep¿blica Popular e -CEDEAO que se reali-
Revolucionário do Be- zará de 28 a 29 de Maio.
nin, Tiamiou Adjibade, Por isso, no quadro dos
que fez a entrega de preparativos desta im-
uma mensagem do Pre- portante reunião houve,
sidente Mathieu. Kere- há duais semanas. uÌna
kou. reunião da comissão

Assistiu ao acto o ca- 'técnicâ.
fnarada Victor Sa¡1de Por outro lado, on-
Maria, membro do BP tem de manhã, o cama-
do PAIGC Vice-Presi- rada Victor Saúde Ma-
dente do Conselho da ri'a, ministro dos Negó-
Revolução e chefe da cios Estrangeiros rece-
nossa diplomacia, bem beu no seu gabinete de
cqmo o colaborador dos trabalho o seu homólo-
Negócios Estrangeiros go do Benin conr.- quein
do Benrin, Do Sousa manteve conversações
Omer. durante cerca de uma

Segundo revelou o Ìiora tendo as questões
diplomata beninense a'¡ incididas sobre os. pro-
nosso repórter, o con- blemas concernentes à
teúdo dq mensageÌn re- nossa sub-região no
Iaciona-se com o refor- quadro da CEDEAO.
ço dos laços de amizade O chefe da nossa di-
que existem entre os plomacia manifestou, na

O estado de .funciona'mento 
das Jangadas do

Norte do país - João Landim, S. Vicente e Farim -está numa situação crítica e exiige uma pausa para
reparação urgente. Esta é a constatação que se de-
preende da preocupação manifestada pelos Presi-
dentes de Comités de Estado regionais e da própria
Adrninistração Interna, durante a reunião desses
representantes .. do Governo no interibn do país.
Aliás, a mesrna opinião é confirmada por uma co-
m'issão especial de estudos que acaba de concluir
um levantamento técnico e económico sobre essas
embarca|ões que, há dois anos que não se subme-
tetn à revisão geral.

lfensagem do Presidente
Mathieu Kerekou

Educoçõo de odullo¡

ocasi,ão, o desejo do go-
verno da Guiné-Bissau
em reforçar os thços en-
tre os dois governos,
não só no . quadro da
CEDEAO, nnas tpmbóm
no âmbito da coopera-
ção bilateral. Sa6cle Ma-
ria esclareceu o seu in-
ter'locutor sobre a,s ra-
zões do 14 de Noùem-
bi'o.

Em resposta, o minis-
tro dos Negócios Es-
trangeiros do Benin
manifestou o seu rego-
zijo pelâ convergência
de pontg de vista e da
simila.ridade dos proble-
mas existentes nos nos-
sos dcis países. Segui-
damente enalteceu o in-
teresse do governo be-
niense sobre a evolução
da Guiné-Bissau, após o
14 de Novermbro.

Entre outros assuntos
ainda abordados, o fl"-
fe da diplomacia do B'e-
nin manifqstou o dese-
jo do seu governo em
reforçar a cooperação
entre os dois países em
tcdos domínios no qua-

deste ministério, não se
pode admitir que os Cc¡-
mités de Estado regio-
nais tenham. apenas o in-
teresse na cobrança de
rece'itas explor,adas nas
embarcações, sem, por
conseguinte, tereÌm capa-
cidades vocacionais þara
garantir a manutenção
técnica e equipamento
das jangadas, que é assu-
mida pelos. Transportes.

Aquels delegado
apontou o exemplo da
Guiné-Mar . que pela
sua vocação explorado-
ra poderia garantir es-
sa responsabilidade na
íntegra. Explicou que
as actuais estruturas
que orientam os fins
exclusivos da cobrança
de receitas pelos Comi-
tés de Estado, não são
capazes de, no futuro,
garantir funcionamento
das jangadas. Tanto
mais que as propostas
de financiamento para
aquisição de novas em-
barcações dependem
muito dos argumentos e
justificativos, apresen-
tados por parts do nos-
so Governo, que devem
realçar formas de utili-
zação, rentabilidade e

dro da necessidade do
reforço da colaboração
Sul/Sul.

A delegação do Be-
nin deixg hoje o país
rumo à Praia.

Para uma visita de
trabalho, esteve nJ
país durante dois
dias, o senhor
Edward A. Ulzen, Se-
cretário Executivo da
Associação Africana
para Educação de
Adultos.

O senhor Ulzen
que regressou hoje a
Nairobi, discutiu com
os responsáveis supe-
riores ligados à Edu-
cação de Adultos vá-
rios pontos relacio-
nados com aquele
departamento n o-
meadamente a pro-

Chega hoje ao nosso
país, o director da OIT
(Orgahização Internacio-
nal do Trabal;ho) para
África Ocidental, Edou-
ard Bembele, para con-
tactos regulares no qua-
dro da cooperação exis-
tcnte entre a Guiné-Bis-
sau e aquela organização
internacional.

Com efeito, Edouard
Bembele teni conversa-
ções corn o ministro res-

que essas vias de comu-
nicação contam com
grande afluência 'de

passageiros entre as re-
giões do Norts e, fun-
damentalmente, repre-
sentam pontos estraté-
gicos de comunicação
do país. Mas, contudo,
ele está seguro que as
reparações não pode-
rão demorar tanto e, as
pessoas, terão que com-
preender a situação.
Numa oposição o trans-
porte poderá se asse-
gurada pelas canoas,

gramação de Alfabe-
tiz:açfl6 em Bubaque,
informação do finan-
cíamento dado pelg
*World of Literacy".
Com o camarada
Carlos Dias, dl¡ss¡s¡-
-geral da Administra-
ção e Património da
Educação Nacional,
discutiu assuntos li-
gados a Educação dos
Adultos no país.

Recorda-se gue o

camarada Mário Ca-
bral, Ministro de.
Educação é vice-Pre-
sidente daquela As-
sociação.

ponsável pela Adminis-
tração Interna, Função
Pública e 'Irabaiho, o
Secretário-Geral äa U.I{.
T.G., Secretário de Es-
tado de Combatentes da
Liberdade da Pátria e
Director-Geräl da Ad-
ministração e Patrimó:
nio do ministério da
Educação Nacional.

O.director da OiT pa-
ra a nossa sub-região
deixa depois de amanhã
o nosso país.

hora em que este arti-
go ia para a tipografia,
chegou-nos a informa-
ção de as jangadas de

João Landim e de Fa-
rim estarem paradas
por avarias técnicas. A
de João Landim com
maiores esperanças ds
restabelecimento pela
pouca gravidade da
avaria e a de Farim.:. (? !)

Popo

em lisboo

¡

O Papa João
Paulo II encontra-se já
em Lisboa, onde deve
presidir às comemora-
ções d.o 13 de Maio, no
Santuário de Fátima. O
Chefe da igreja católi,ca
chegou a Lisboa hoje,
às 12h19 tmg, tendo si-
do escoltado, à sua en-
trada no espaço aéreo
português, por aviões
da Força Aérea portu-
guesa. Eo progra'ma de
estadia de quatro dias,
consta, entre outros, a
celebração eucarística,
no Parque Eduardo VII,
oncle se dirigirá aos
fiéis portugueses.

garantias de manuten-
ção das. suas máquinas.

Fol nesta base que a
comissão de estudos:
criada decidiu enviar, à
apreciação do Governo,
o relatório sobre a rea-
lidade,concreta das jan-
gadas. .

Para o Presidente do
Comité de Estado da
região de Cacheu, Ave-
lino Sousa Delgado, es-
te é 'um problema que
preocupa bastante o
doverno, rìa medida em

Gooperu0üo com o 0lI

2

E urgernúe a, reparaçã,o das jang:a,dsÐs

De acordo com a in-
tervenção do camarada
Jorge Miranda Lima, Se-
cretário-Gerai do Minis-
tério da Administração
Interna, Função P¿blica
e Trabalho, está regula-
mentada a revisão períó-
dica de vistoria e substi-
tuição de peças, de pelo
menos seis em seis me-
ses, dessas embarcações.
Mas, no entanto, as
jangadas dq João Lan-
clim e S. Vicente com-
pradas há dois anos,
ainda não foram
submetidas à essa revi-
são. Mesmo a embarca-
ção de João Landim, que
esteve por um período de
teÌnpo na Doca dos Esta-
leiros Navais, o seu esta-
do não deixa de ser críti-
co. A jangada de Farim

encontra-se num estado
alarmante, correndo 0
perigo de em qualtquer
momento as máQuinas
estoirarem. Pois, segun-
do Miranda Lihra, os seus
motores já apresentam
ferrugens de alto grau.
O presidente do Comité
da região de Oio viria a
reforçar esta opinião,
apre5entando as dificul-
dades verificadas para a
compra de novas peças.

Porém, no decorrer da
reunião, transpareceu a
ex'istência de um conten-
cioso de competência de
gestão entre a Adminis-
tração Interna, represen-
tada nas regiões pelos
Cohités de Estado, e o
Nlinistério dos Transpor-
tes. Pois, segundo a in-
tervenção do delegado

Uma das jangadas em acção. Um. meio de transporte inclispensável para a ligação com
o Norte do país
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